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JEAN FOURASTIÉ E A GRANDE ESPERANÇA NOPROCESSO TÉCNICO, NA PRODUTIVIDADE E NOLAZER

Introdução

Ao se proceder à análise de algumas obras de Jean Fourastié, eco­
nomista francês que viveu de 1907 a 1990, percebe­se sua preo­

cupação com a economia baseada no trabalho humano, mediada pela
produção e consumo. Nota­se também a relação entre o progresso téc­
nico, a produtividade e o lazer, destacando­se o turismo como uma das
possibilidades abertas pelo progresso técnico, tema principal das teori­
as do autor.

Fourastié (1961, 1967 e 1971) analisa o progresso técnico e consta­
ta sua ação sobre os fatos econômicos e sociais relacionados com o ní­
vel de vida, o poder financeiro e o estilo de vida dos indivíduos, no
que diz respeito às condições profissionais e à estrutura de produção e
consumo.

Resumo
O estudo descreve as relações entre o progresso técnico, a produtividade e o lazer a
partir das principais obras de Jean Fourastié traduzidas para o português e que ana­
lisam essas ligações. O texto apresenta as relações que acontecem entre os três ele­
mentos, a partir do progresso técnico baseado na produção e consumo, e descreve
como ele e a produtividade influenciam o lazer, partindo de elementos gerados his­
toricamente. Jean Fourastié defende o progresso técnico como principal esperança
de vida para a população no futuro e assinala que vê no turismo uma das possibili­
dades de prazer no tempo de lazer. Conclui­se, ainda, que as relações estabelecidas
pelo autor entre o progresso técnico, a produtividade e o lazer são complementares,
quer esses elementos sejam considerados como pares ou de forma encadeada.
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Assim, os objetivos deste estudo são: (1) apresentar as relações que
acontecem entre progresso técnico, com base na produção e consumo,
a produtividade e o lazer e (2) descrever como o progresso técnico in­
fluencia o lazer, partindo de elementos gerados por ele próprio.

O estudo é caracterizado pelo tipo de pesquisa bibliográfica, for­
mada pelos textos do autor publicados no Brasil1 e relacionados à te­
mática escolhida.

Selecionou­se quatro obras essenciais de Jean Fourastié (1961, pu­
blicada pela primeira vez em 1949; 1967, publicada pela primeira vez
em 1965; 1971, publicada pela primeira vez em 1945; e 1979).

Os estudos do autor buscam explicar o progresso técnico, demons­
trando o que é ou não possível a partir desse fenômeno, na tentativa de
gerar uma consciência no indivíduo e ainda orientar os que têm a fun­
ção de dirigir não só a economia, mas também outras esferas da vida
humana.
As relações entre o lazer, o progresso técnico e a produtividade

Fourastié (1961) indica que certos fatos, como o despovoamento
dos campos, a diminuição da semana de trabalho, as crises econômi­
cas, as crises de desemprego, a instabilidade dos preços e do nível de
vida das classes operárias, eram, até o momento, vistos como aspectos
sem ligação e, em grande parte das vezes, de difícil explicação. Atual­
mente, suas consequências se entrelaçam e demonstram ser resultado
do progresso técnico, refletindo­se nas diferentes manifestações hu­
manas.

Entende­se que o progresso técnico representa um aumento no vo­
lume de produção de uma quantidade fixa de matéria­prima ou de tra­
balho humano (FOURASTIÉ, 1971).

Segundo o autor, progresso técnico é o progresso científico refleti­
do nos fatos econômicos. Antes de 1950, o capital (riqueza acumulada
ou acumulável, poupança) era considerado um fator dominante da vi­
da econômica, porém, na falta do progresso técnico, ele não se aplica­
va aos meios de produção. Dessa forma, para Fourastié (1971), o
elemento inovador é que o progresso técnico possibilitou ao capital
1­O Autor tem muitos escritos publicados e a informação está disponível em:
http://www.jean­fourastie.org/, item Bibliographie. Ver também o item Biographie .
Acesso 20 abril de 2011.



3

DOI: 10.5216/rpp.v14i3.10319

Pensar a Prática, Goiânia, v. 14, n. 3, p. 1­18, set./dez. 2011

condições de gerir os bens de consumo, levando a grande maioria a
concordar em pensar no progresso técnico como impulsionador da re­
volução industrial.

Assim, o capital, a riqueza, serve ao progresso técnico. Ele é visto
como rendimento e produtividade, procurando ser uma via de facilita­
ção, uma maneira mais eficaz e contundente de resolver os problemas
teóricos e práticos da sociedade.

Segundo Fourastié (1971, p. 28), progresso é: “[…] aprender mais
depressa, resolver em primeiro lugar, depois resolver mais rapidamen­
te […]”. “O progresso é, portanto, o aumento da rapidez com a qual o
homem domina as dificuldades (FOURASTIÉ, 1971, p. 29).” Para o
autor, a expressão dessa velocidade é a produtividade ou rendimento.

Quanto ao rendimento de espécie, exemplifica­se a estrutura de um
carro, em cuja fabricação se utiliza de menos aço, deixando­o mais le­
ve, porém com a mesma qualidade de antes; assim, o progresso técni­
co contribuiu, a seu modo, com a disponibilidade de matéria­prima
(FOURASTIÉ, 1971). Já em relação ao trabalho humano, o olhar de­
bruçado sobre esse elemento preocupa­se excessivamente com a quan­
tidade de matéria­prima obtida em horas trabalhadas. A variação entre
o rendimento de um elemento e outro deve ser estudada de acordo
com o sistema econômico escolhido. E não é possível excluir a discus­
são voltada para os rendimentos do trabalho humano.

É provável que esse crescimento de produção de trabalho humano
tenha exigido mais do trabalhador e, consequentemente, interferido
em sua estrutura de vida, podendo ter provocado a hierarquização das
necessidades, potencializando o paradigma de que o trabalho é mais
importante que outras esferas da vida humana.

O autor demonstra que todos os trabalhadores, independentemente
dos papéis que desempenham, devem ter consciência e estar convictos
de que a perfeição do uso metodológico da produtividade é o caminho
mais rápido e funcional do progresso econômico e social, e se a socie­
dade quiser viver melhor, deverá produzir melhor (FOURASTIÉ,
1961).

Ao ser humano foi incutida a proposta da produção. Ele foi instruí­
do a crer que somente produzindo poderia melhorar de vida. Dessa
forma:

[…] se o aumento da produtividade não é, a curto prazo, uma
condição suficiente para o aumento do poder aquisitivo, é, po­
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rém, a longo prazo, uma condição realmente necessária e sufici­
ente para a melhoria do nível de vida de um povo(FOURAS­
TIÉ, 1961, p. 35).

A produtividade é colocada como o único meio de prosperar na vi­
da, pois ela pode reduzir a duração do trabalho dos adultos; aumentar
a duração da escolaridade dos jovens (fato que já ocorre); e amparar
um número sempre maior de velhos sem reduzir o nível de vida e o
poder aquisitivo. Para que a nação se supere e evolua é preciso inves­
tir no progresso técnico, portanto, embaraçam­se as relações econômi­
cas e sociais (FOURASTIÉ, 1961).

Segundo Fourastié (1961), o progresso técnico é admirável, mas
pode ser arriscado e perigoso.

Ainda com relação à descrição do progresso técnico, Fourastié
(1971) apresenta três vertentes que contribuem no processo de carac­
terização desse elemento na vida humana:1. o progresso técnico, como rendimento em espécie, define­se pelaquantidade de matéria­prima necessária para gerar uma produção es­pecífica;2. o progresso técnico determina o rendimento financeiro, o aumentode produção relacionado a um novo investimento;3. e no progresso técnico, como rendimento do trabalho humano, inde­pendente da condição estabelecida para essa ação, o essencial é a efi­cácia na produção.

Dessas três características destaca­se a terceira. O rendimento do
trabalho humano reduziu de 10 para 1 o tempo de trabalho exigido pa­
ra fabricação de certos produtos (FOURASTIÉ, 1971).

A preocupação em torno da fabricação de produtos em menor tem­
po foi ressaltada pelo autor, ou seja, questiona­se como se daria o pro­
cesso de diminuição do tempo de duração do trabalho. Assim, a
duração do trabalho é considerada um dos elementos mais característi­
cos da metamorfose atual da humanidade. Durante dezenas ou mesmo
centenas de milhares de anos, grande parte da humanidade só conhe­
ceu uma atividade: o trabalho, e, para o autor, a mutação técnica e
econômica, chamada de progresso técnico, transformou a condição
humana.

O fator básico do equilíbrio social durante o crescimento e desen­
volvimento do progresso técnico é, em suma, o ajuste da produção ao
consumo; e este ajuste só pode ser feito, segundo o autor, por meio do
emprego, isto é, da duração do trabalho. A duração do trabalho é, por­
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tanto, o único regulador capaz de evitar a superprodução relativa, as
crises e o desemprego. Para Fourastié (1967), a progressiva redução
do trabalho está no centro dos problemas de nosso tempo.

Convém salientar que, segundo o autor, a interferência na duração
de trabalho pode ser uma opção crucial da civilização, pois manter a
duração do trabalho é optar pelo crescimento mais rápido do poder
aquisitivo, do nível de vida, do consumo comum, dos bens e serviços
concretos.

A redução da duração do trabalho poderá diminuir as satisfações
econômicas, porém a elevação da idade escolar e o aumento dos laze­
res são uma chance de abrir às massas populares uma concepção me­
nos vegetativa de vida, além de apresentar­lhes outro tipo de modo de
vida, talvez mais agradável e prazeroso.

O autor descreve a redução do trabalho como algo negativo; ao
mesmo tempo, considera a importância de se viver outras coisas para
além do trabalho. Segundo ele, o ser humano não foi e não está prepa­
rado para tal mudança.

Na época em que escreveu sua obra, o autor percebeu uma fase de
transição em que as pessoas buscavam por trabalho, mas também que­
riam o lazer. É, portanto, a opção entre o conceito puramente econô­
mico de vida e uma conceituação muito mais eclética, aberta a um
equilíbrio de necessidades e prazeres.

Fourastié (1967) reforça a importância do lazer no desenvolvimen­
to da humanidade quando afirma que os estudos relativos a este ele­
mento serão maiores e despertados pela ligação com as ciências
humanas, sociais e naturais. Além disso, o indivíduo terá de ser ajuda­
do quanto a seu lazer, orientado sobre quais são as possibilidades de
vivência que ele poderá usufruir, considerando que num futuro próxi­
mo o lazer será reconhecido.

Hoje se pode dizer que a “previsão” do autor estava correta. Na dé­
cada de 1980, o lazer passou a existir como direito reconhecido e mui­
to tem aumentado a procura e a prática desse elemento, embora seja
um processo lento e com poucos incentivos das políticas públicas.

O autor aponta que o espaço do lazer é educativo e destaca os laze­
res culturais. Fourastié (1967 e 1971) não apresentou uma idéia clara e
concreta de lazer, como nota­se nos dias de hoje, porém avançou ao
relacionar lazer com cultura. Também ressaltou a idéia de que as pes­
soas enxergam a vida em três estados: comer, dormir e trabalhar. E
afirma que a noção de lazer é algo moderno.
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Essa visão parcial das esferas de vida ainda tem presença marcan­
te, porém por meio da educação é possível abrir um leque de possibili­
dades que faça com que as pessoas mudem esse conceito parcial de
vida.

Para tal, retomam­se dois elementos essenciais: (1) o nível de vida
relacionado com a esfera financeira e (2) o modo de vida ligado à du­
ração do trabalho, à profissão e outros (inclusive o lazer).

No que diz respeito ao nível de vida, Fourastié (1971) o associa
com a renda real da população. E confirma a idéia de atender às ne­
cessidades básicas da população, apontando diretamente para a massa
do povo. Afirma que quando o indivíduo tem suas necessidades funda­
mentais satisfeitas, ele passa a procurar outros serviços.

[…] a observação mostra que o homem cuja renda real aumen­
ta, tende a procurar outras satisfações que aquelas que obtém de
uma renda monetária; por exemplo, torna­se exigente na esco­
lha de sua profissão; prefere baixar a duração de seu trabalho e
diminuir o seu nível de vida para aumentar seus lazeres pesso­
ais; procura igualmente a cultura intelectual e artística; prolon­
ga seu tempo escolar (FOURASTIÉ, 1971, p. 194).

Nota­se mais uma diferenciação: o nível de vida é chamado por ele
de fórmula para o modo de vida. E, para tal, considera a profissão o
elemento primordial desse contexto.

Os benefícios dessa redução atingiram toda a população e geraram
mais intenção de lazer. O jovem, principalmente, foi privilegiado, po­
dendo se dedicar mais aos estudos. O cinema e o rádio são considera­
dos atividades intelectuais que contribuíram para elevar o grau de
instrução cultural dos povos. O autor acrescenta que o transporte foi o
elemento que mais favoreceu o desenvolvimento da cultura popular, e
formou não só a juventude, mas também a idade madura, pois possibi­
litou mais acesso a diferentes situações (FOURASTIÉ, 1971).

O autor indica que com a evolução a economia invadiu o setor ter­
ciário, ainda que este seja rebelde ao progresso técnico; exemplifican­
do­se no turismo, um dos interesses do lazer, como um setor que
movimenta grande parte da economia de cidades turísticas.

Fourastié coloca a produtividade como uma medida do progresso
técnico, que no futuro terá sua noção cada vez mais importante e tor­
nar­se­á orientação da “[…] evolução num sentido conforme o bem­
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estar material e com o equilíbrio intelectual do homem” (1961, p. 13).
Faz também a relação entre produtividade e nível de vida, e vê a

oportunidade de viver melhor, produzindo melhor.
Contra os “donos” da produtividade, que consideram apenas os

progressos da produtividade que levam à elevação dos lucros, sem re­
dução de preços nem aumento de salários, considera que: “[…] é de­
ver do Estado e dos sindicatos operários lutarem contra este estado das
coisas” (1961, p.15). Argumenta que os fatos apresentados em sua
obra acerca das disparidades do poder aquisitivo no espaço, no tempo
e da influência dos lucros demonstram que a vitória será certa, ao cabo
de algum tempo.

Fourastié define o progresso técnico como um meio e não um fim;
meio para: “ […] favorecer o que o homem tem de essencialmente hu­
mano” (1961, p. 113). Desembaraçando­se das formas mais “baixas de
vida” (o que é material, mecânico e automático) para alcançar “formas
mais altas”, identificando aquilo que é próprio do ser humano. Assim,
“[…] o progresso técnico obriga o homem a especializar­se no huma­
no” (1961, p. 114).
O lazer como atividade terciária

Segundo Fourastié, o progresso não apresenta um continuum nas
diversas dimensões de vida do indivíduo e o autor distingue três clas­
sificações para esse avanço:1. as atividades primárias, ligadas à agricultura, com um avanço mé­dio;2. as atividades secundárias, ligadas à indústria, com um avanço con­siderável;3. as atividades terciárias, ligadas ao comércio, administração, profis­sões liberais e serviços pessoais, com baixo avanço do progresso téc­nico.

O autor exemplifica que, a visita médica, o teatro, os consertos de
materiais domésticos ou automóveis, os serviços domésticos, o barbei­
ro, a universidade e o ensino livre, as despesas de hospitalização e
muitos outros consumos de baixo progresso técnico custaram, no ano
de 1959, quase o mesmo número de salários que no ano de 1914
(FOURASTIÉ, 1961). O que demonstra, mais uma vez, a baixa in­
fluência do progresso técnico no setor terciário.

Em um quadro de preços reais de diversos bens e serviços, Fouras­
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tié (1961) demonstra que os dados representam o poder aquisitivo das
pessoas, que pouco altera no mundo; porém, no que diz respeito aos
serviços terciários, como o cinema e o corte de cabelos, existe grande
variação no que concerne aos produtos primários, que sofrem influên­
cia direta do progresso técnico.

Segundo o autor, os bens terciários são atividades de progresso téc­
nico frágil, geralmente oferecidos pelo comércio, administração, pro­
fissões liberais, artesanato etc.

A fragilidade neste tipo de produção, porém, demonstra a procura
pelos serviços terciários; em consequência disso, há uma permanente
ocorrência de preços altos e pouca oferta de serviços; por exemplo,
serviços domésticos, cuidados pessoais, comerciais, turismo, espetá­
culos etc. (FOURASTIÉ, 1961).

Outra relação estabelecida entre lazer e progresso técnico foi a in­
fluência desse fator no turismo. O autor exemplifica o bem terciário
como um quarto de hotel, afirmando que esse serviço tem produtivida­
de praticamente constante e seu preço é, consequentemente, paralelo
ao salário, às vezes cresce; por outro lado, a procura não cessa de au­
mentar em todos os locais, sobretudo nos ambientes mais progressis­
tas, pois essa procura é tanto maior quanto mais elevado é o nível de
vida.

Para que a maior parte das pessoas tenha acesso ao lazer, não so­
mente no conteúdo turístico, mas em todos os outros interesses, é ne­
cessário democratizar essa manifestação, alcançar a origem de
diferentes pessoas e suas necessidades específicas, não de forma isola­
da, mas com interesse em seu bem­estar e qualidade de vida, dando
continuidade à sua produção e consumo de cultura e possibilitando o
acesso às diversas manifestações de lazer como direito reconhecido.
E, para isso, seria necessária uma contribuição mais efetiva do pro­
gresso técnico quanto ao elemento de modo de vida.

Para Fourastié, a única maneira de melhorar de vida é por meio da
produção com base no progresso técnico (FOURASTIÉ, 1961).

Para que a elevação do nível de vida ocorresse, segundo Fourastié
(1967), foi necessário o mínimo vital coletivo; esse mínimo permitiu
(em partes) o atendimento das necessidades não vegetativas, ou seja,
cumpriu com a satisfação chamada de básica.

O autor afirma que o homem miserável não tem consciência de
que, se vivesse em outra condição, teria necessidades que parecem su­
pérfluas, como uma casa de campo, por exemplo.
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Fourastié (1971) caracteriza o aumento do nível de vida como um
período transitório, no qual ocorre um aumento de consumo no setor
terciário. Posteriormente a esse período, ele nomeia uma “civilização
terciária”. Para ele, a princípio, o terciário será um setor extremamente
movimentado. Porém aponta para sua fragilidade e afirma que o nível
de vida aumenta quando expresso pelos setores secundário e primário.

O autor conclui que essa movimentação dependerá do consumo. E
apresenta três considerações:1. o progresso técnico permitirá um aumento do nível de vida;2. o aumento do nível de vida é limitado, pois a flexibilidade do con­sumo concretizar­se­á no setor terciário;3. a redução da duração do trabalho reduz também o nível de vida.

Além dessas movimentações, Fourastié (1971) aponta para uma
nova perspectiva econômica e social: a saturação dos setores primário
e secundário e a ampliação do setor terciário, que provoca um novo
fenômeno chamado de serviços.

Quanto ao elemento tempo, Fourastié descreve, em outra obra
(1979), que chegará a época em que haverá maior disponibilidade de
tempo livre; será necessário valorizar o lazer e cada sociedade saberá
ideologicamente o que fazer com este “tempo livre”.

Para Fourastié (1979), o conceito de lazer suscitou muitas dúvidas
e ainda se encontra sem definição. Ele faz a distinção de algumas ati­
vidades necessárias à vida humana, como o dormir, e que podem ser
vistas, em alguns momentos, como lazer. Neste caso, o lazer, para ele,
é o tempo livre depois de encerrado o expediente de trabalho e atendi­
das as carências “biológicas”.

Fourastié (1979) afirma que fazer compras pode ser lazer, assim
como participar de festas, ou seja, cumprir obrigações sociais e cultu­
rais que representam uma necessidade que precisa ser atendida.

Para ele, a palavra lazer evoluiu, associou­se ao tempo e não à op­
ção do indivíduo pelo ócio ou por outra atividade a ser realizada nesse
tempo. O autor defende que só hoje as massas e os trabalhadores ru­
rais passaram a dividir seu tempo; assim, o lazer apresenta­se como
uma possibilidade de distração quando não se está no trabalho e é um
elemento novo.

Mas o autor apresenta uma visão limitada e invertida de lazer, li­
gando sua escolha às personalidades humanas individuais; para ele, a
personalidade da pessoa revela­se nas escolhas que ela faz.

Não se deve descartar a importância do gosto pessoal associado à
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personalidade no momento de escolha do lazer; porém existem barrei­
ras intra e interclasses associadas às escolhas de lazer, antes mesmo de
se considerar o gosto individual.

Fourastié (1979) indica que o lazer surge, historicamente, como
horas de descanso, e que, saciado o descanso, outros interesses sur­
gem. Para ele, se o tempo livre sobra, o lazer é ativo e a distração é o
primeiro formato desta atividade: posteriormente surge o artesanato e,
por último, a representatividade do lazer como atividade intelectual ou
cultural.

A distração é vista como algo sem grandes dificuldades, que muda
o tempo todo: a pessoa assiste à televisão, folheia uma revista, vai ao
cinema. Procura­se o mais fácil, o mais atraente, sem outra finalidade
senão a satisfação. Assim, a distração é algo que merece a considera­
ção do indivíduo. Para o autor, o turismo também se encaixa nessa
proposta de distração pura e simples; exemplifica o caso de pessoas
que viajam o tempo todo de um local para outro sem estabelecer vín­
culos e compromissos, sem se preocupar com a condição humana,
mas, sim, querendo ver coisas novas (FOURASTIÉ, 1979).

O autor também fala do esporte como opção do lazer. Para ele, o
esporte é visto como uma atividade real. Distingue aqueles que assis­
tem aos jogos, mas não se interessam em melhorar sua performance;
isso seria a distração. E há outro grupo que acredita que a distração
não aprimora nada e busca coisas mais elevadas. A partir desse ele­
mento surge a questão do aperfeiçoamento pessoal, em que o indiví­
duo busca atividades que o façam avançar do estado anterior em que
se encontrava a outro superior (FOURASTIÉ, 1979).
Conclusão

Retomando a discussão central de Fourastié (1971), ela esclarece
que a economia domina todos os campos de vida do ser humano. Para
o autor, a economia determina as ações políticas e sociais e, para alte­
rar o nível e o modo de vida, é preciso modificar a economia a partir
do progresso técnico, que tanto contribui para a sociedade.

O autor ainda confirma que, na época em que escreveu, as pessoas
viviam em um período de transição, um período perturbador, que não
apresentava algo definitivo e gerava quebras de fenômenos, não ha­
vendo uma estabilidade nem econômica e, consequentemente, nem so­
cial, política e cultural.
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É possível perceber uma proposta de otimismo direcionada para o
uso da máquina, quando Fourastié afirma que o período de transição
já apresenta uma expansão, em que: “[…] o homem não será esmaga­
do pela máquina, nada será menos industrial que a civilização nascida
da revolução industrial” (1971, p.234).

O autor entende que a máquina influenciou a vida humana, que o
automatismo destruiu a individualidade e que somente o tempo dirá se
a experiência do progresso técnico foi positiva ou negativa para huma­
nidade.

Inicialmente, as máquinas passam a dirigir a vida do indivíduo em
todos os campos, conduzindo­o ao conformismo, inclusive em seus la­
zeres. Nota­se, porém, uma reversão desse quadro, por vários motivos;
um deles é quando o setor terciário evolui; o outro é a própria evolu­
ção das máquinas: em 1900 o indivíduo exercia a pura mecânica sobre
elas e a partir de 1960 ele passa a usar a tecnologia e a inteligência pa­
ra gerir as máquinas (FOURASTIÉ, 1971).

Para o autor, a máquina moderna demonstra um renascimento do
ser humano, pois toma para si a responsabilidade da repetição incons­
ciente. O indivíduo, porém, pode prever e pensar novamente (FOU­
RASTIÉ, 1971).

Ele chega a afirmar que a “máquina é geradora de lazer”. Uma se­
gunda fase se anuncia, na qual o ser humano prefere diminuir seu con­
sumo e aumentar seu lazer. Segundo o autor,

[…] se o consumo maciço gera uniformidade, o lazer é por na­
tureza individualista; em primeiro lugar, boa parte do lazer dos
jovens é utilizada no ensino, e se o ensino primário é gerador de
conformismo (ortografia, aritmética), o ensino superior é sem­
pre adequado para desenvolver faculdades de iniciativa, espírito
crítico e autonomia de julgamento. Em seguida, cada um procu­
ra nos lazeres aquilo que lhe agrada, e em especial, um antídoto
para as compulsões sociais: um caça, outro pesca, o terceiro jo­
ga bola, todos viajam e descobrem a incrível diversidade do
campo, das cidades, dos homens (1971, p. 250).

Centra­se excessivamente na máquina, indicando que ela “leva
[…] o homem a especializar­se no humano” (1971, p. 251). Para ele,
toda a vida humana girará em torno da máquina, ao redor do econômi­
co.
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Dessa forma, Fourastié (1971) considera os movimentos na socie­
dade, o deslocamento e as transferências de setores, a redução de pre­
ços, a diminuição de rendas, a relevância das trocas comerciais, a
difusão cada vez maior do ensino superior; a volta às condições tradi­
cionais de habitat, numa condição mais confortável; o crescimento do
nível de vida, entre outras coisas.

Em A grande esperança do século XX, o seu “livro principal”, Fou­
rastié (1961) destaca o progresso técnico e a produtividade como
grandes esperanças para a vivência humana. Mas, diferentemente de
outros autores, nos quais se verifica a crença na máquina (LAFAR­
GUE, 1970 e RUSSEL, 1977 [ambos socialistas e vêem um futuro
nesse tipo de sociedade; assim, seus textos precisam ser contextualiza­
dos a partir de sua crítica ao modo de produção capitalista]), e apesar
de sua visão otimista, Fourastié vê a importância de o Estado e os sin­
dicatos de trabalhadores se posicionarem contra seus “donos”, que
buscam o lucro.

Mais realista, e em condições históricas privilegiadas, Fourastié
(1967) colocava que num futuro próximo, no século XXI, seis horas
diárias de trabalho seriam suficientes para atender as populações, en­
quanto Lafargue, no final do século XIX (1970), pregava um número
de três horas, e Russel, em 1932 (1977), advogava que seriam quatro
horas.

O que se espera do futuro comporta pelo menos dois exercícios de
abordagens: o de futurologia e o da esperança, manifestada na Utopia.
Fourastié opta pela segunda abordagem, enquanto outros autores, co­
mo De Masi (1999a, 1999b, 1999c, 2000, 2001a e 2001b), em sua vin­
culação trabalho/lazer, ou trabalho/ócio, colocam a instauração de
uma civilização do ócio, já vislumbrada por Dumazedier sob o nome
de “civilização do lazer” (DUMAZEDIER, 1973 a, b, 1977). Dumaze­
dier é um de seus apologistas, inclusive em textos mais recentes, como
“Eloge de la folie” (1990).

“Pragmatismo prospectivo.” É assim que Rubem Alves caracteriza
a futurologia. Isso porque seu pressuposto básico é que a forma do
mundo futuro será resultado das tendências verificadas no presente.
Assim, nesse exercício,

[…] a partir das condições dominantes do poder, projeta­se um
futuro no qual o presente é preservado e aumentado, ao mesmo
tempo em que os elementos disfuncionais que agora resistem
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são dele eliminados. E isso implica, por detrás da organização
do poder em bases materiais, a conquista da imaginação, de tal
modo que o homem acabe por amar o futuro que lhe está sendo
destinado (ALVES, 1986, p. 45).

Parece, assim, que a futurologia poderia ser caracterizada como
um recurso ideológico “funcionalista”, de modo geral e também quan­
do o assunto é o lazer.

Dessa forma, a esperança de Fourastié, o distingue dos autores fu­
turologistas, que pregavam o advento das sociedades de lazer, ou de
ócio, mantidos a estrutura e o modo de produção vigente.

Portanto, as relações estabelecidas pelo autor entre o progresso
técnico, a produtividade e o lazer são complementares, quer esses ele­
mentos sejam considerados como pares ou de forma encadeada.

E ainda, as implicações econômicas do progresso técnico, alteram
o modo e nível de vida em todas as manifestações humanas, incluindo
a Educação Física e o Lazer; na atuação profissional, e na importância
do domínio das teorias dessas áreas, e sua adequação a nossa socieda­
de.

Segundo Bramante (2010) o Brasil sofre uma defasagem no que se
refere ao comportamento do ser humano no lazer com as variáveis
econômicas, politicas, culturais, entre outras. Dessa forma o lazer se
torna muito mais “aspiração do que realidade” gerando a necessidade
de compreensão deste fenômeno tanto pela opinião pública como pela
própria academia.

Assim, se faz necessário enfatizar a “educação para e pelo lazer”,
não na sistematização de uma disciplina na educação formal, mas co­
mo uma apropriação do direito ao lazer, e essencialmente de sua expe­
rimentação diária.

Marcellino (2010) ao abordar as questões do lazer, no século XXI,
no Brasil, opta pela esperança de novos recursos e possibilidades,
num conjunto de ações; profissionais, de organização comunitária e
governamental, que se movimentam. Mesmo que as questões relativas
ao lazer sejam contornadas por manipulações ideológicas é possível
admitir um lazer que contribui para vivência de valores diferenciados
que podem mudar a ordem moral e cultural na sociedade.

E nesse sentido as atividades físico­esportivas, como um dos con­
teúdos presentes no lazer, podem revestir­se de conhecimento e siste­
matizações que se destacam no campo da formação, intervenção e
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Jean Fourastié and the great hope in technical progress,
productivity, and leisure
Abstract
The present paper describes the relations between technical progress, productivity,
and leisure based on the Portuguese translation of Jean Fourastié’s main works that
describe such relation.The relations between these three elements are introduced
from the technical progress based on the production and consume and describes,
from historically generated elements, how technical progress and productivity in­
fluence leisure. Jean Fourastié advocates the technical progress as the main hope
for the life of people in the future and points out that tourism is one of the possibi­
lities of pleasure in times of leisure. The conclusion is that the relations established
by the author between technical progress, productivity, and leisure are complemen­
tary ones, whether these elements are taken as peers or in a linked form.
Keywords: Jean Fourastié ­ Leisure Activities ­ Economic Development ­ Effici­
ency
Jean Fourastié y la grande esperanza en el desarrollo técnico, la
productividad y el ocio
Resumen
Este análisis describe las relaciones entre el desarrollo técnico, la productividad y
el ocio a partir de las principales obras de Jean Fourastié traducidas al portugués y
que describen esta relación. El texto presenta las relaciones que ocurren entre los
tres elementos, desde el desarrollo técnico basado en la producción y el consumo, y
describe como él y la productividad influencian el ocio, a partir de elementos gene­
rados históricamente. Jean Fourastié defiende el desarrollo técnico como principal
esperanza de vida para la gente del futuro y señala que ve en el turismo una de las
posibilidades de placer en el tiempo de ocio. Se concluye, aún, que las relaciones
establecidas por el autor entre el desarrollo técnico, la productividad y el ocio son

investigação desta temática.
Conclui­se, segundo Marcellino (2010) que a Educação Física na

ligação com o lazer, deve ir para além da competência específica,
exercendo compromisso político e constante reflexão sobre os rumos
da ação; contribuindo para o investimento na construção de uma nova
sociedade.

Assim, se faz necessário compreender as relações que o Lazer esta­
belece com outros elementos, entre eles, o progresso técnico e a pro­
dutividade, não de uma perspectiva literal, mas crítica e criativa, uma
vez que tanto um quanto a outra, na sociedade capitalista, têm donos,
em termos de classe social, que continuarão empenhados em aumenta­
rem seus lucros.
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